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RESUMO  

  

 

Este trabalho acadêmico tem como objetivo geral compreender o impacto gerado pela 

participação dos associados na margem de contribuição da Associação dos Artesãos de 

Resende Costa. Justifica-se abordar esse assunto, para mostrar que a margem de contribuição 

quando analisada corretamente, pode ajudar nas tomadas de decisões, realização de uma 

melhor gestão e na redução de despesas e maximização de resultados. A fim de alcançar o 

objetivo, realizou-se uma pesquisa documental na Associação para a extração de dados, além 

de um estudo de caso e uma pesquisa bibliográfica, de caráter descritivo com abordagem 

qualitativa, contendo embasamento teórico em livros e artigos voltados para o tema, 

finalizando com a análise de conteúdo. A partir desta pesquisa é possível concluir que as 

participações dos associados oferecem maior margem de contribuição para a associação, 

ajudando a cobrir suas despesas fixas. 
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1. Introdução 

Os artesãos surgiram na Idade da Pedra Polida (6000 A.C) quando o homem começou 

a desenvolver artefatos a partir de pedras para suas necessidades (ALCADE; BOURLEGAT; 

CASTILHO, 2007). Sendo assim, o artesanato foi se desenvolvendo com o passar do tempo. 

Um dos modelos que ajudam a desenvolver o artesanato em determinada região são as 

associações, entidades que fazem parte do terceiro setor e não possuem fins lucrativos, elas 

predispõem-se em fazer o bem para ajudar a sociedade (ALVES; BONHO, 2019).  

As associações, como muitas outras empresas passam por dificuldades na 

administração interna para diminuir as despesas e os custos e aumentar a renda de suas 

atividades, este é o caso da Associação dos Artesãos de Resende Costa (ASARC), que está no 

mercado desde 1993, e conta com 13 associados.  

De acordo com Kaplan e Cooper (1998, p. 94), as despesas, receitas e os custos 

quando analisados de forma adequada, ajudam as empresas a exercer um bom gerenciamento, 

entretanto, parte delas não tem conhecimento de como gerenciá-la, analisando se está tendo 

rendimento ou não.  

Diante disso, entender a melhor maneira de buscar informações para amenizar as 

despesas e os custos e aumentar as receitas sob uma perspectiva gerencial, bem como a 

contribuição dos associados passou a ter significância para as associações. Por isso, este 

estudo buscou responder a seguinte pergunta: Qual o impacto gerado pela participação dos 

associados na margem de contribuição da associação dos artesãos? 

Assim, este trabalho tem como objetivo geral compreender o impacto gerado pela 

participação dos associados na margem de contribuição da associação dos artesãos. Mais 

especificamente, pretende-se: a) Pesquisar por meio de bibliografias existentes, assuntos 

relacionados a terceiro setor, custos e margem de contribuição; b) Apurar a contribuição dos 

associados; c) Avaliar a evolução da margem de contribuição dentro do período de setembro a 

dezembro de dois mil e dezenove. 

Diante disso, o presente artigo torna-se relevante por mostrar que a margem de 

contribuição quando analisada corretamente, pode ajudar nas tomadas de decisões através do 

levantamento de dados, conceitos, definições e gráficos que podem auxiliar na melhor gestão 
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de custos e despesas e na maximização dos resultados. A participação dos associados passou a 

ter significância para a associação e para economia da sociedade, por ser movimentada por 

artesanatos e se torna relevante para o meio acadêmico pois, ganha conhecimento na área de 

estudo. 

A fim de alcançar tais objetivos e compreender a margem de contribuição dos 

associados, sua relação com a receita da associação e consequentemente com os custos e 

despesas, realizou-se um estudo de caso na Associação dos Artesãos de Resende Costa, onde 

as informações foram extraídas de dados secundários da Ata, de registros contidos na 

associação, bem como balancetes contábeis gerado pelo contador, sendo feita uma pesquisa 

bibliográfica, de caráter descritivo com abordagem qualitativa, além de uma pesquisa 

documental e análise de conteúdo. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Com o objetivo de poder atender a pesquisa, serão abordados assuntos sobre a origem 

do terceiro setor e suas particularidades, além de abordar as associações, entidade que 

compõem o terceiro setor. Sendo também apresentado a contabilidade de custos, suas 

terminologias, métodos de custeio e custeio variável e pôr fim a margem de contribuição, foco 

para alcançar os objetivos pretendidos. 

2.1. Terceiro Setor 

O terceiro setor teve sua origem devido ao Estado não conseguir preencher as suas 

obrigações com a população. A diferença entre as classes foi fator importante para o 

surgimento dessa área na atual sociedade. (LUCA, 2008 apud BOLOGNESI; PANGALDI, 

2017). 

Conforme Santos (2012, p. 14) o terceiro setor “é aquele que atua exclusivamente com 

preocupações e práticas sociais, executam atividades sem fins lucrativos e promovem a 

geração de bens e serviços de caráter público”. 

Segundo Cabral (2015, p. 94) o Terceiro Setor: 

É um movimento que promove aspectos relativos à qualidade de vida e perspectivas 

socioculturais, fiscaliza entidades públicas e privadas, provê serviços gestando 

formas novas de organização e participação e estabelecendo um rearranjo de funções 

nos setores estatal e mercantil. 

O autor Cruz et al. (2012, p. 4) relatam que "o terceiro setor pode ser entendido como 

uma conjunção do primeiro com o segundo setor, pois as entidades que compõem o terceiro 

setor possuem características tanto do Estado quanto do mercado”.  
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Similarmente Santos (2012) traz que o Terceiro Setor possui uma característica 

marcante, que apresenta um número elevado de ajudantes que realizam obras para pessoas de 

baixa renda, aquelas que não tem a ajuda do poder público e nem conseguem adquirir do setor 

privado. 

Segundo Salamon e Anheier (apud ÁVILA; BERTERO, 2016, p.128) existem cinco 

particularidades organizacionais que diferem o terceiro setor das demais instituições: 

“caracterizando a formalidade de constituição, o caráter não governamental, a autonomia, a 

ausência de distribuição de lucros e o voluntariado”. 

Alves e Bonho (2019) complementam ao trazerem algumas entidades que compõem o 

terceiro setor e suas definições demostrados no quadro 1. 

Quadro 1: Entidades do Terceiro Setor 

Associações • Pessoa jurídica; 

• Junção de ideias de duas pessoas ou mais; 

• Sem finalidade lucrativa. 

Fundações • Tipo especial de pessoa jurídica; 

• Uma única pessoa pode constitui-la. 

Organizações Religiosa • Pessoa Jurídica de direito privado; 

• Professam alguma religião; 

Partidos Políticos • Conjunto de cidadãos com os mesmos pensamentos; 

• Essenciais para um regime democrático 

FONTE: ALVES; BONHO (2019) 

Portanto, através dos pensamentos relatados pelos autores sobre o terceiro setor, pode-

se considerar que as entidades que o pertence não possui fins lucrativos, mas é peça 

primordial para melhor atender a população que necessita de bens e serviços. Desta maneira, 

uma das formas de se atender essas necessidades é o serviço dos artesãos, oferecidos pelas 

associações em determinadas regiões. As associações como foi visto é uma entidade do 

terceiro setor, que será apresentada no tópico seguinte relatando seu conceito e reflexões. 

 

2.2. Associação, conceitos e reflexões 

Segundo Szazi (2006, p. 27, itálico do autor), a “associação pode ser definida como 

uma pessoa jurídica criada a partir da união de ideias e esforços de pessoas em torno de um 

propósito que não tenha finalidade lucrativa”. 
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Diniz (apud Paes, 2018, p. 9) corrobora ao dizer que associação é composta por um 

grupo de pessoas que se aglutinam e colocam em prática seus trabalhos, atividades e 

conhecimentos com a mesma finalidade, alcançar os objetivos, com ou sem dinheiro e sem 

propósitos de lucratividade. E ainda complementa ao citar que elas poderão ter as seguintes 

finalidades: altruísta quando consistir em associação beneficente; egoísta quando constituir 

associação literária, esportiva ou recreativa e econômica não lucrativa quando for associação 

de socorro mútuo. 

Conforme Paes (2018) o direito de associação é de todos, sem distinção a permitir a 

junção de pessoas, sem data para termino com a finalidade de alcançar os objetivos conforme 

a lei e a sociedade. É um direito individual, porém de natureza coletiva, pois o indivíduo 

possui a iniciativa de associar, no entanto, é efetivada no coletivo. 

Szazi (2006) relata que para a formação de uma associação é necessário no mínimo 

duas pessoas maiores de 18 anos se reunirem em assembleia para associar-se sem fins 

lucrativos, quando todos os convidados estiverem reunidos deverá ser apresentado os 

objetivos e propósitos da formação da associação por uma pessoa escolhida. Terá que formar 

a mesa da diretoria contendo um presidente e um secretário no mínimo e durante a reunião 

deve ser entregue um esboço preparado antecipadamente do estatuto social. 

Enfatiza Alves e Bonho (2019, p. 41) “que a existência jurídica da associação somente 

iniciará com o registro dos atos constitutivos em Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas da 

comarca da sede da organização”. 

De acordo com Souza (2018, p. 5) 

A constituição de uma associação ocorre por meio de Estatuto Social, contendo 

cláusulas contratuais, as quais preveem os direitos e deveres da associação e 

associados, faz-se necessário então, de acordo com os artigos 45 e 53, parágrafo 

único do Código Civil, o registro do Estatuto e Ata de Constituição no Cartório de 

Registro, para que seja alcançada sua plena capacidade de direito e aquisição de 

personalidade jurídica. 

De acordo com Paes (2018) o regulamento de uma associação é essencial para a 

empresa, devendo abordar todos requisitos elaborados pelos associados para a realização das 

atividades em conjunto. 

O autor Cruz et al. (2012, p. 4) corroboram ao citarem que as demonstrações contábeis 

do terceiro setor utilizam os modelos das entidades com fins lucrativos, porém com algumas 

modificações em nomenclaturas, substituindo lucro ou prejuízo por superávit ou déficit. 
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Considera-se, que a associação é formada por um grupo de pessoas, com intuito de 

realizar atividades em conjunto para atender suas necessidades, contando com o 

gerenciamento de seus custos e gastos em suas atividades operacionais, direcionando-se a 

contabilidade de custos.  

2.3. Contabilidade de custos  

A Contabilidade de custos teve origem na Revolução Industrial (séc. XVIII), com os 

surgimentos das máquinas, os serviços deixam de ser artesanais e começam a ser produzidos 

em grandes quantidades devido aos maquinários, com isso, dificultou a avaliação dos 

estoques devido agregarem vários fatores de produção para a obtenção do produto. Desse 

modo, os contadores sentiram a necessidade de estudar os custos dos produtos para 

posteriormente mensurar os estoques (CREPALDI; CREPALDI, 2019). 

Corroborando com o surgimento da contabilidade de custos, as modificações no 

sistema industrial, o desenvolvimento das empresas e a indispensabilidade de controlar os 

gastos dos produtos, foi fator importante para ampliar a contabilidade de custos, para obter 

um melhor controle dos custos e funcionamento das organizações (AUGUSTO; BRAGA; 

KRUKLIS, 2015). 

Conforme Veiga e Santos (2016) a contabilidade de custos é voltada para verificar os 

gastos que a entidade tem em suas atividades, ajudando nas tomadas de decisões, formações 

de preços, contribuindo com elaborações de informações contábeis, definição do lucro 

possibilitando ainda adquirir dados sobre o retorno e funcionamento de várias atividades da 

entidade, conduzindo ao bom planejamento e gestão das organizações. 

Em uma segunda visão, Crepaldi e Crepaldi (2018, p. 3) relata que a contabilidade de 

custos é dirigida para gastos que a entidade obteve durante suas execuções, onde “planeja, 

classifica, aloca, acumula, organiza, registra, analisa, interpreta e relata os custos dos produtos 

fabricados e vendidos”, e afirma ainda que ela tem que ser bem organizada para conduzir e 

alcançar seus propósitos em uma sociedade competitiva. 

Para alcançar seus propósitos Martins (2010) traz que a contabilidade de custos possui 

duas funções pertinentes, a assistência ao controle e a assessoria às tomadas de decisões. A 

missão do controle é fornecer elementos para a formação de padrões, orçamentos e outros 

modelos de antecipação, para que mais adiante possa comparar os valores estipulados 

anteriormente.  
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Com esses pensamentos, percebe-se que a contabilidade de custos é essencial para as 

organizações, que através dela, as empresas conseguem identificar seus custos e despesas, 

para melhor definição dos conceitos contábeis será abordado em seguida as terminologias 

contábeis ligadas a contabilidade de custos. 

2.3.1. Terminologias 

A contabilidade possui sua própria linguagem, onde assumem significados diferentes 

ao serem analisados com o nosso dia a dia. A contabilidade de custos também contém 

terminologia própria, com um conjunto de expressões que são empregados no setor de 

produção e nos outros que compõem o capital das entidades industriais. (RIBEIRO, 2015). 

Conforme Martins (2010) as terminologias em custos industriais por serem palavras 

sinônimas, mas que apresentam conceitos diferentes utilizam as seguintes nomenclaturas: a) 

Gasto, b) desembolso, c) investimento, d) custo, e) despesa, f) perda. 

Ribeiro (2018) corrobora ao trazer algumas terminologias conforme demonstrado no 

quadro 2. 

Quadro 2: Terminologias de custos 

 

Gasto 

Desembolso à vista ou a prazo para obtenção de bens ou serviços, 

independentemente da destinação que esses bens ou serviços possam ter na 

empresa. 

 

Investimentos 

Compreendem basicamente os gastos com a aquisição dos bens de uso e dos 

bens que serão inicialmente mantidos em estoque para que no futuro sejam 

negociados, integrados ao processo de produção ou consumidos. 

 

Custo 

Compreende a soma dos gastos com bens e serviços aplicados ou consumidos 

na fabricação de outros bens. 

 

Despesa 

Compreende os gastos decorrentes do consumo de bens e da utilização de 

serviços das áreas administrativa, comercial e financeira, que direta ou 

indiretamente visam a obtenção de receitas. 

 

Desembolso 

Entrega de numerário antes, no momento ou depois da ocorrência dos gastos. 

FONTE: RIBEIRO (2018) 

O conhecimento das terminologias é importante para a compreensão da contabilidade 

de custos, pois suas definições quando não analisadas corretamente, podem levar 

interpretações incoerentes. Tão importante quanto as definições de perdas e desperdícios. 

Padoveze (2013, p. 17) traz a classificação de perdas como acontecimentos ocorridos em 



8 

 

situações inesperadas pela empresa. “São considerados não operacionais e não devem fazer 

parte dos custos de produção”. 

Ademais, os desperdícios na visão de Crepaldi e Crepaldi (2018, p. 22) “são os gastos 

originados dos processos produtivos ou de geração de receitas que podem ser descartados sem 

prejuízo da qualidade ou quantidade de bens, serviços ou receitas geradas”. 

Além disso, para desenvolver a contabilidade de custos, são necessários 

conhecimentos sobre as classificações de custos, que se dividem em fixos, variáveis, direto e 

indireto.  

Conforme Ribeiro (2013, p. 25; 27) a classificação do custo de fabricação concede em 

relação aos produtos e em relação ao volume de produção. “Em relação aos produtos 

fabricados, o custo pode ser direto ou indireto [...]. Em relação ao volume de produção, os 

custos podem ser Fixos ou Variáveis”. 

De acordo com Dutra (2017, p. 26) os custos são classificados quanto a apuração em 

diretos e indiretos, os custos diretos são aqueles que “pode ser diretamente apropriado a cada 

tipo de bem ou órgão no momento de sua ocorrência[...], indireto é o custo que não se pode 

apropriar diretamente a cada tipo de bem ou função de custo no momento de sua ocorrência”. 

Ainda conforme Dutra (2017) os custos também são classificados quanto à formação, 

em fixos e variáveis, onde os custos fixos não alteram de um período para outro ou cujas 

alterações não são derivadas de alterações do volume de atividade. E os custos variáveis 

alteram conforme a quantidade produzida no período, quanto maior a quantidade produzida, 

mais elevado será o custo variável. 

Ribeiro (2013) afirma que todos devem estar preparados para encontrar definições 

diversas de custo, e que devem ser analisadas de acordo com o aspecto de cada situação 

especifica. Portanto, observa-se que a identificação dos custos é fator relevante para sua 

classificação e para a utilização do método de custeio apresentado no tópico adiante. 

2.3.2. Existência de métodos de custeio 

Métodos de custeio conforme Padoveze (2006, apud VEIGA; SANTOS, 2016, p. 30) 

“[...] é o processo de identificar o custo unitário de um produto ou serviço ou de todos os 

produtos e serviços de uma empresa, partindo do total de custos diretos e indiretos”, ou 

melhor, “[...] que o método de custeio é um processo de distribuir gastos totais, considerando 

seus principais tipos, aos diversos produtos ou serviços da empresa”. 
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De acordo com Ferreira e Petri (2018, p. 20) o método de custeio é a maneira de 

identificar os custos e fazer sua apropriação ao instrumento custeado. “Os principais métodos 

de custeio são: custo padrão, por absorção, direto ou variável e por atividade (ABC)”. 

Veiga e Santos (2016) colabora ao mencionar que apenas o custeio por absorção é 

aceito pela legislação tributária enquanto o custeio variável não pode ser utilizado para meios 

tributários, porém é um instrumento importante para tomada de decisão nas organizações. 

Sendo assim, o próximo tópico irá tratar sobre o custeio variável que leva ao foco do 

presente trabalho. 

2.4. Custeio Variável 

O método de custeio variável fornece informação coerente para administração da 

empresa, dados com facilidade de acesso ao controle e, sobretudo, com determinação sobre a 

viabilidade econômico-financeira da empresa. Sobrepondo, o preço de venda, volume de 

produção e de vendas, itens importantes para o levantamento dos dados (DUTRA, 2017). 

Para Crepaldi e Crepaldi (2018) o custeio variável considera apenas os custos e 

despesas variáveis, desconsiderando os custos e despesas fixas que são vistos como despesas 

do período e apropriados ao resultado do exercício. 

Ainda conforme o pensamento de Crepaldi e Crepaldi (2018, p. 165) 

“no custeio variável, todos os custos e despesas variáveis (inclusive as despesas de vendas e 

administração) são deduzidos da receita de vendas, embora as despesas variáveis não façam 

parte do custo do produto, resultando na margem de contribuição”, próximo assunto a ser 

abordado. 

2.5. Margem de Contribuição 

Silva e Lins (2017, p. 134) afirmam que a margem de contribuição “representa o valor 

que cada produto entrega para a empresa depois de cobertos todos os custos que efetivamente 

ocorrem num processo de produção e venda. Essa contribuição é calculada pela diferença 

entre o preço e os custos e despesas variáveis”. 

Nessa linha Ponte, Riccio e Lustosa (1999, apud PALMA; BORGES; BARBOSA, 

2016, p. 3) alegam que: 

a margem de contribuição pode ser unitária ou total. Unitária quando reflete a 

diferença entre o preço de venda e a soma dos custos variáveis unitários do produto, 

serviço ou área custeada. A margem de contribuição total resulta da multiplicação da 

margem de contribuição unitária pela quantidade comercializada, refletindo a 

contribuição total de item. 
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Conforme Fontoura (2013) a margem de Contribuição em valor unitário ou total, 

indica a rentabilidade da empresa depois de apurar os custos e as despesas variáveis. 

Complementa Crepaldi e Crepaldi (2019) que a margem de contribuição unitária é dada pela 

formula: margem de contribuição é igual preço de venda menos custos variáveis e despesas 

variáveis. 

Na visão de Dutra (2017) ao iniciar a atividade de venda, os custos são essenciais para 

operação da margem de contribuição. 

De acordo com Ribeiro (2018) através dos produtos produzidos e vendidos as 

empresas pretendem obter menor valor em custo e despesa e um aumento em suas atividades 

com rentabilidade. Com isso, o valor obtido pela margem de contribuição é satisfatório para 

analisar o desempenho da empresa.  

Conforme Padoveze (2013) o resultado da margem de contribuição é fundamental para 

tomadas de decisões da empresa em suas atividades, rentabilidade e para administração 

interna.  

A partir das concepções apresentadas, a margem de contribuição é importante para 

ajudar a resolver se é necessário ou não aumentar a produção, articular estratégias para 

serviços ou produtos, avaliar possibilidades oriundas da produção, de divulgações, avaliar o 

desempenho, a usar artifícios para determinar preços diante a concorrência (CREPALDI; 

CREPALDI, 2019). 

Do ponto de vista de Bacic et al. (2010-2011) a margem de contribuição é um 

indicador importante para as decisões da empresa. Depois de deduzir os custos variável e 

despesas variável com a receita, obtêm o resultado da margem de contribuição sendo unitária 

ou total. Ressalta Martins (2018) que a receita a ser utilizada é a líquida, ou seja, depois de 

retirar os tributos incidentes sobre ela. 

Conclui-se, que a margem de contribuição é um indicador que demonstra a 

rentabilidade da empresa, de forma unitária, total e percentual. Depois de deduzir os custos e 

as despesas, resulta no lucro/superávit da empresa, através do preço de venda.  

3. Metodologia Científica 

 Esta pesquisa sucedeu por intermédio da abordagem caracterizada por pesquisa 

bibliográfica, que segundo Gil (2008, p. 50) “é desenvolvida a partir de material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Além disso, é notável que este 
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método permite maior abrangência de pesquisa, pois os meios digitais disponibilizam um 

maior número de documentos fidedignos de modo acessível e rápido. 

A pesquisa foi de caráter descritivo, referente a isso Gil (2008) explica que pesquisas 

descritivas possuem o intuito de discorrer as características de determinada população e 

associar as variáveis discutidas. 

Quanto a abordagem foi qualitativa que conforme Fachin (2017, p. 75) “é 

caracterizada pelos seus atributos e relaciona aspectos não somente mensuráveis, mas também 

definidos descritivamente”. 

Para a execução desta pesquisa, realizou-se um estudo de caso, na Associação dos 

Artesãos de Resende Costa que conforme Gil (2008) tem como principal objetivo detalhar 

situações da vida real em que se explica as variáveis em determinados contextos com o intuito 

de concluir algum problema ou questionamento inicial. 

As informações necessárias para o desenvolvimento do estudo de caso, foram 

extraídas de dados secundários da ata, de registros contidos na associação e dos balancetes 

emitidos pelo contador, sendo feita assim uma pesquisa documental, que segundo Fachin 

(2017, p. 137) “corresponde a toda a informação coletada, seja de forma oral, escrita ou 

visualizada”, sendo feito um acompanhamento de quatro meses para entender a importância 

do estudo da margem de contribuição para a associação. 

Para análise da pesquisa foi utilizada a análise de conteúdo que segundo Berelson 

(1952 apud GIL, 2008, p. 152) é “uma técnica de investigação que, através de uma descrição 

objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, tem por 

finalidade a interpretação destas mesmas comunicações”. 

Corrobora Moraes (1999, p. 2) que a análise de conteúdo engloba “uma busca teórica e 

prática, com um significado especial no campo das investigações sociais. Constitui-se em bem 

mais do que uma simples técnica de análise de dados, representando uma abordagem 

metodológica com características e possibilidades próprias”. 

4. Resultado e discussões 

A Associação dos Artesãos de Resende Costa foi fundada em 1993, com finalidade de 

ajudar os pequenos artesãos da cidade. O artesanato produzido por eles, são de grande 

importância para a economia e para o crescimento da associação.  



12 

 

Os artesãos produzem em suas casas, sendo que o produto acabado é exposto na 

associação para serem comercializados e divulgados. Ressalta-se que, só pode expor 

mercadorias e ter direito aos serviços, quem for associado. Sobre a venda das mercadorias 

expostas, a uma porcentagem de 8%, que é destinada a associação para cobrir gastos e 

despesas eventuais. 

Para ajudar na administração, no controle e no gerenciamento, a associação tem três 

funcionárias que trabalha para melhorar seu desempenho e ajudar divulgar, vender, organizar 

e coordenar os serviços dentro da associação. E além das funcionárias, tem a costureira e a 

auxiliar que trabalham uma vez por semana, etiquetando as mercadorias acabadas de acordo 

com as normas do Instituto Nacional de Metodologia, Normalização e Qualidade Industrial 

(INMETRO). 

Dessa forma, associação é representada por 13 associados, que produzem artesanato 

manual, mantendo a tradição, a cultura e a arte de Resende Costa. Seus produtos são vendidos 

para diversos Estados do Brasil, isso que mantém forte o trabalho de cada artesão, além de 

vender o produto, fornece ao cliente qualidade e riqueza de sua arte. 

Com isso, esse laço de união entre os associados e funcionários, transformaram em 

resultados positivos, que mantém associação em atividade até nos dias de hoje. Todos em 

busca de parceria, crescimento e produtividade para associação. 

Para apurar a contribuição dos associados não foi envolvido os custos relacionados aos 

produtos produzidos por eles, mas somente os custos da atuação da associação enquanto 

representante desses associados. 

4.1. Apurar a contribuição dos associados; 

Para se apurar a contribuição dos associados foi realizada um estudo de caso na 

Associação dos Artesãos de Resende Costa, sendo feita uma coleta de dados dentro do 

período de setembro a dezembro de dois mil e dezenove, onde as informações foram extraídas 

de dados secundários da ata, de registros contidos na associação, bem como balancetes 

contábeis gerado pelo contador, pelo monitoramento e direcionamento do Presidente da 

associação. As informações coletadas são fundamentais para analisar a contribuição dos 

associados, através do resultado obtido pela margem de contribuição.  

Primeiramente foram identificados os resultados gerados pelos 13 associados e as 

mensalidades que formam a receita e em seguida os custos e despesas variáveis para se 

calcular a margem de contribuição, que conforme Ribeiro (2018) é dada pela formula: 
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margem de contribuição total é igual receita bruta total na venda de produtos menos custos 

variáveis totais e despesas variáveis totais. Dessa forma são demostrados na tabela 1, os 

respectivos resultados obtidos. 

Tabela 1: Demonstração do Resultado do Período 

  Set/19 Out/19 Nov/19 Dez/19 

RECEITAS 
11.607,5

3 
12.464,28 9.682,04 11.393,46 

   Mensalidade dos associados 1.105,00 1.105,00 1.105,00 1.105,00 

   Resultado gerado pelos associados 
10.502,5

3 
11.359,28 8.577,04 10.288,46 

(-) CUSTOS VARIÁVEIS 581,94 799,97 546,65 559,12 

   Mão de Obra Variável 481,57 633,39 431,97 458,4 

   Asseturc 100,37 166,58 114,68 100,72 

(-) DESPESAS VARIÁVEIS 2.785,37 4.170,15 2.010,48 3.837,23 

   Comissão s/ vendas 420,42 508,99 230,98 470,37 

   Impostos s/ Vendas 2066,30 2021,01 1157,45 1900,19 

   Fretes e carretos 145,00 1474,00 497,00 1316,00 

   Embalagem 153,65 166,15 125,05 150,67 

 (=) MARGEM CONTRIBUIÇÃO 8.240,22 7.494,16 7.124,91 6.997,11 

(-) DESPESAS FIXAS 3.342,47 4.074,95 5.569,21 5.653,11 

   Mão de obra fixa 741,57 1.211,30 2.513,95 2.207,88 

   Encargos Sociais 214,89 350,73 641,94 779,84 

   Outros gastos com funcionários 97,5 105,3 101,55 97,5 

   Materiais de escritório 40,00 40,00 40,00 40,00 

   Aluguel 998,00 998,00 998,00 998,00 

   Despesa com comunicação 329,22 162,96 339,37 331,65 

   Despesa com água 67,37 67,2 73,96 63,82 

   Despesa com energia elétrica 147,92 381,11 148,64 150,42 

   Honorários do Contador 567,00 567,00 567,00 807,00 

   Despesa com assinaturas e publicações 100,00 100,00 100,00 100,00 

   Despesa bancárias 39,00 91,35 44,8 77,00 

(=) SUPERÁVIT 4.897,75 3.419,21 1.555,70 1.344,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Analisando os dados na tabela 1, pode se afirmar que a receita é composta apenas por 

valores gerados e pagos pelos associados, não tendo nenhuma outra forma de gerar receita. Os 

valores gerados pelos associados são os 8% referente as vendas das mercadorias e valores 



14 

 

cobrados pelas notas fiscais emitidas, sendo que o rendimento maior da receita, é sobre as 

vendas, quanto maior as vendas das mercadorias maior o resultado gerado pelos associados.  

Os custos variáveis conforme Ribeiro (2018) variam de acordo com a produção. 

Portanto, verificamos que a associação não possui muitos custos variáveis e que quanto maior 

a receita, mais elevada está a mão de obra variável, composta pela costureira e auxiliar de 

costura que trabalham etiquetando, dobrando e conferindo as peças, para conseguir atender a 

demanda de pedidos e a Associação Empresarial e Turística de Resende Costa (ASSETURC), 

pois seu serviço é utilizado para fazer as etiquetas do INMETRO.  

Já as despesas variáveis, os seus resultados tiveram variação mês a mês de acordo com 

consumo da associação, que conforme Crepaldi e Crepaldi (2018) são independentes da 

receita, como verificamos a comissão e os impostos que são calculados sobre a venda dos 

produtos, frete e carretos são oriundos das vendas entregue por transportadora e a embalagem 

é conforme a quantidade de produtos que devem ser embalados. 

Deduzindo os valores do custo variável e despesa variável com a receita total obtêm o 

valor da margem de contribuição, nela resulta o rendimento da associação depois de deduzir 

os custos e despesas, com variação em cada mês.  

Em seguida temos as despesas, mão de obra fixa, os encargos sociais FGTS e INSS, 

despesas com água, energia elétrica, comunicação, composta por internet e serviços de 

telefonia, aluguel do cômodo, contador, despesas bancarias, materiais de escritórios, despesas 

com assinaturas e publicações que são feitas em sites para manter seu funcionamento e outros 

gastos com funcionários como lanche e unimed, que conforme Crepaldi e Crepaldi (2018, p. 

21) “são gastos com bens ou serviços não utilizados nas atividades produtivas e consumidos 

com a finalidade de obtenção de receitas”.   

 

4.2. Avaliar a evolução da margem de contribuição dentro do período 

estipulado. 

Para avaliar a evolução da margem de contribuição no período de setembro a 

dezembro de dois mil e dezenove, foi utilizado o gráfico de linhas conforme apresentado 

abaixo. 

Gráfico 1: Margem de Contribuição 
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Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Conforme os resultados da margem de contribuição mostrados no gráfico 1, denota-se 

que as receitas foram suficientes para arcar com as despesas e custos variáveis da associação 

nos meses de setembro a dezembro, pois a margem de contribuição foi positiva em todos 

meses. Crepaldi e Crepaldi (2018) traz que por mais que as despesas variáveis não compõem 

o custo dos produtos, devem ser reduzidas juntamente com os custos variáveis da receita, 

sucedendo na margem de contribuição.  

De acordo com o gráfico 1, a margem de contribuição mais satisfatória foi no mês de 

setembro, mas de acordo com a tabela 1, percebe-se que ela obteve a segunda maior receita, 

sendo que a maior receita foi em outubro. Mas o que levou setembro ter a maior margem de 

contribuição, foi a baixa despesa com fretes e carretos no mês, ao contrário de outubro em que 

seus carretos e fretes, foram dez vezes maiores que o mês anterior. 

Em novembro foi o mês em que obteve a receita menor, porém não foi a margem de 

contribuição mais baixa, pois o mês que resultou na margem que contribuição mais baixa foi 

dezembro, pois teve frete e carretos mais elevado que o mês anterior em mais de 50%, e os 

impostos sob vendas também foi mais elevado, o que fez com que o mês de novembro mesmo 

tendo a pior receita, não apresentasse a pior margem de contribuição dos meses analisados. 

Diante disso, verificamos no gráfico 1, que a margem de contribuição esteve em 

declive nos quatro meses analisados, mas em todos ela conseguiu suprir seus custos e 

despesas variáveis, deixando uma margem para cobrir as despesas fixas e levar a um resultado 

positivo para a associação. 

Com a análise da margem de contribuição, foi possível visualizar que fretes e carretos 

ocasionam maior peso no seu resultado, pois obteve valores muito elevados em outubro e 
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dezembro, e em setembro e novembro valores muitos baixos. E os impostos sobre vendas, 

sendo muito elevados em todos os meses analisados, reduzindo assim o valor da margem de 

contribuição. 

Gráfico 2: Margem de Contribuição X Superávit 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

A margem de contribuição conforme Crepaldi e Crepaldi (2018) depois de deduzir os 

custos e despesas fixas resultam no lucro. O autor Cruz et al. (2012) corrobora ao trazer que 

as nomenclaturas de lucro ou prejuízo são substituídas por superávit e déficit em entidades do 

terceiro setor. 

Ao analisar o gráfico 2, a margem de contribuição em relação ao resultado da 

associação, verificamos que de setembro a dezembro, ela consegue cobrir as despesas fixas, 

possuindo superávit em todos meses. De acordo, com a margem de contribuição os valores de 

setembro a dezembro foram decrescendo, acontecendo o mesmo com o valor do superávit.  

Conforme a tabela 1, setembro foi o mês que ocorreu o menor valor de despesas fixas 

e o maior valor de margem de contribuição, levando assim ao superávit melhor do período 

analisado. Já em outubro, foi a segunda maior margem de contribuição e as despesas fixas 

possuiu o segundo menor valor, trazendo assim o segundo maior saldo de superávit.  

Em novembro foi o mês que possui a segunda pior margem de contribuição dentre o 

período analisado, só não foi pior que dezembro. As diferenças de valores não foram 

discrepantes entre os dois meses. Levando ao mês com menor superávit dezembro. Sendo que 

as despesas de novembro e dezembro, tiveram o valor aumentado em valores significativos 
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sobre a mão de obra direta e consequentemente em encargos sociais devido ao 13º salário 

pago aos funcionários. 

De acordo com o gráfico 2, a associação não teve déficit em seus resultados, os 

valores da margem de contribuição foram suficientes para deduzir as despesas fixas e resultar 

em superávit. Tendo assim, um faturamento que ajudará com outras despesas e custos futuros.  

5. Considerações Finais 

O presente estudo foi realizado com o objetivo de compreender o impacto gerado pela 

participação dos associados na margem de contribuição da associação de artesãos. Observa-se 

que qualquer dado coletado erroneamente pode resultar em diferentes valores de margem de 

contribuição, levando a outros resultados. 

Ao avaliar a evolução da margem de contribuição do período, foi possível perceber 

que esteve em declive nos meses analisados, tendo o maior valor de margem de contribuição 

em setembro sendo $8240,22, em seguida outubro com $7494,16, depois novembro com 

$7124,91 e por fim dezembro com $6997,11. Os resultados indicam que o mês de setembro 

apresenta a maior margem de contribuição, devido ao resultado gerado pelos associados e o 

baixo valor de fretes e carreto. 

Comprovou-se ainda, que o resultado gerado pelos associados é fator relevante na 

margem de contribuição, pois sem eles a associação não conseguiria cobrir seus custos e 

despesas variáveis. 

Por fim, a pesquisa demonstra a relevância de se apurar a margem de contribuição 

para gerar informações que contribuam para a visualização das atividades na busca de melhor 

resultado financeiro, aumento da economia local, por ser movimentada por artesanatos e para 

o meio acadêmico pois, ganha conhecimento na área de estudo. 

A partir do estudo da margem de contribuição, percebeu-se importante utilizar uma 

porcentagem de produtos fabricados pela associação para realizar uma análise mais 

aprofundada da margem de contribuição. Devido ao fato de estar fora da linha de pesquisa 

estabelecida neste estudo, e por se tratar de um importante ponto para analisar a margem de 

contribuição mais a fundo, com isso, propõem-se futuras pesquisas que identifiquem e 

determine quais produtos contribuem mais para margem de contribuição, a fim de colaborar 

ainda mais para a gestão da associação. 
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